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Biografia do selecionador


    Gustavo Henrique Tuna nasceu em Campinas, São Paulo, em 1977. É doutor em História Social pela Universidade de São Paulo e mestre em História Cultural pela Universidade Estadual de Campinas, onde defendeu em 2003 a dissertação Viagens e viajantes em Gilberto Freyre.


    É autor de Gilberto Freyre: entre tradição & ruptura (São Paulo: Cone Sul, 2000), premiado na categoria Ensaio do III Festival Universitário de Literatura, promovido pela Xerox do Brasil e pela revista Livro Aberto. Também é autor das notas ao livro autobiográfico de Gilberto Freyre De menino a homem (São Paulo: Global, 2010), vencedor na categoria Biografia do Prêmio Jabuti 2011. É sua a seleção de textos do livro O poeta e outras crônicas de literatura e vida, de Rubem Braga, vencedor na categoria Crônica do Prêmio Jabuti 2018.


    Atualmente é responsável, como gerente editorial, pelas obras de Gilberto Freyre publicadas pela Global Editora, tendo revisado as notas bibliográficas e elaborado os índices remissivos e onomásticos de cinco livros de Freyre publicados pela mesma editora: Casa-grande & senzala, Sobrados e mucambos, Ordem e progresso, Nordeste e Insurgências e ressurgências atuais.

  


  
    
Percursos da crônica


    A crônica é provavelmente o gênero literário de maior popularidade no Brasil. É o texto que traz o olhar sobre o que pouco se nota, impressões sobre eventos, situações, pessoas, crenças e hábitos que fazem parte, de algum modo, de esferas do dia a dia. Sua prosa transmite familiaridade aos leitores, proporcionando uma identificação quase natural. De curta extensão, ela cria sintonia com o cotidiano de um público amplo, em jornais e revistas.


    Diante das transformações pelas quais passou, pontuar a origem da crônica não é tarefa fácil. Muitos apontam como seu berço o mundo antigo, quando Heródoto, considerado o “pai da História”, já registrava acontecimentos de seu tempo e do passado. Outros, por sua vez, atribuem aos cronistas da Idade Média o nascedouro da prática da escrita de memórias.


    No Brasil, a crônica se aninhou com tamanha espontaneidade que muitos afirmam ter ela se tornado um gênero tipicamente nacional. Machado de Assis, ele mesmo um grande cronista, brinca que o gênero teria nascido de um papo entre as duas primeiras vizinhas:


    Essas vizinhas, entre o jantar e a merenda, sentaram-se à porta, para debicar os sucessos do dia. Provavelmente começaram a lastimar-se do calor. Uma dizia que não pudera comer ao jantar, outra que tinha a camisa mais ensopada do que as ervas que comera. Passar das ervas às plantações do morador fronteiro, e logo às tropelias amatórias do dito morador, e ao resto, era a cousa mais fácil, natural e possível do mundo. Eis a origem da crônica.


    Apesar das variações encontradas nos textos abrigados no campo da crônica, parece justo dizer que eles são fruto da terra onde são gerados, pois são tingidos pelas formas de expressão do lugar de sua concepção e suas linhas buscam em geral dar conta de aspectos e especificidades que compõem o mundo ao seu redor.


    Contemporâneo de Machado de Assis, José de Alencar também mergulhou com volúpia na delícia de recompor remexendo aqui e ali o que sua mente observadora captava. “Ao correr da pena”, Alencar usou e abusou da paródia e da autocrítica em suas crônicas, explorando na escrita delas os limites entre o real e o ficcional. Os jornais e as revistas, berços da crônica no país, foram aos poucos sendo cada vez mais ocupados por elas. O time de cronistas de primeira linha no Brasil prosseguiu aumentando ao longo da virada do século XIX para o XX, tempo em que sobressaem os nomes de Olavo Bilac e João do Rio. Sem medo, a crônica foi se beneficiando da fala coloquial e, assim, pavimentou seu caminho de sucesso na literatura brasileira.


    Nas primeiras décadas do século XX, outros craques da crônica apareceriam com força máxima, como Lima Barreto, Eneida de Moraes e, um pouco depois, Rachel de Queiroz. Na seara do Modernismo, o público leitor presenciaria uma profusão de grandes romancistas, contistas e poetas que se revelariam exímios cronistas, como Alcântara Machado, Mário de Andrade, Manuel Bandeira e Oswald de Andrade. É preciso recordar também que Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles e Vinicius de Moraes, geralmente lembrados por seus poemas, transitaram harmoniosamente por esse gênero literário.


    A todos esses, foram se juntando outros nomes que alçaram a crônica brasileira a um nível excepcional, como Stanislaw Ponte Preta (Sérgio Porto), Paulo Mendes Campos, Fernando Sabino, Otto Lara Resende, Zuenir Ventura, Marina Colasanti, Affonso Romano de Sant’Anna, Ivan Ângelo, Ignácio de Loyola Brandão, Ruy Castro, entre outros. Assistiu-se no Brasil do século XX à publicação de livros essencialmente compostos de crônicas, um fenômeno, é bom frisar, que permanece em plena atividade.


    Construir uma narrativa formada por impressões a respeito de um fato do calor da hora não reside na única via disponível para se tecer uma crônica. Sua natureza aberta escancara à frente do autor um mundo de possibilidades. Abordar um acontecimento miúdo como mote para encontrar na sua essência aparente ou nos seus arredores significados que transcendem aquilo que a maioria consegue enxergar é uma alternativa. Outro itinerário ao bel-prazer do cronista é o de aproveitar o espaço que tem para narrar deliberadamente os detalhes de um mundo recriado em sua imaginação.


    Talvez por ter formulado como nenhum outro uma mistura das diferentes maneiras de conceber crônicas, Rubem Braga é hoje considerado o expoente do gênero no Brasil. Suplantando o efêmero que muitas vezes sentencia o texto ao esquecimento e valendo-se de uma envolvente despretensão, ele conta suas histórias como quem sopra um dente-de-leão, cujas sementes voam sem direção precisa e, mesmo assim, atingem em cheio a alma dos leitores.


    Tida durante algum tempo como um gênero literário de menor relevo, a crônica brasileira superou há muito tal diagnóstico. Seus autores arrebataram e certamente continuarão arrebatando corações e mentes de gerações de leitores, sempre interessados nos pormenores da “vida ao rés do chão”, para utilizarmos a expressão que Antonio Candido cunhou ao delinear o âmago da crônica.


    As crônicas de Darcy Ribeiro refletem a ousadia do antropólogo, educador e político em sua postura de vida, elemento que o tornaria célebre nas várias áreas em que atuou. São textos que revelam seu ímpeto para enfrentar questões centrais que envolvem o progresso do Brasil como nação independente e promotora da igualdade social, sempre de forma autônoma e com o otimismo enérgico que marcava sua personalidade.


    Gustavo Henrique Tuna

  


  
    
A SEDE DE SABER E FAZER


    Em seu livro de memórias Confissões, publicado em 1997, Darcy Ribeiro conceberia uma avaliação ao mesmo tempo comovente e generosa de sua trajetória:


    Termino esta minha vida exausto de viver, mas querendo mais vida, mais amor, mais saber, mais travessuras. A você que fica aí, inútil, vivendo vida insossa, só digo: “Coragem! Mais vale errar, se arrebentando, do que poupar-se para nada. O único clamor da vida é por mais vida bem vivida. Essa é, aqui e agora, a nossa parte”.


    Darcy partiria em 17 de fevereiro daquele mesmo ano, na capital federal, encerrando sua passagem na Terra com um conjunto memorável de “fazimentos”, como ele gostava de chamar as diversas realizações que projetou e liderou ao longo de sua vida e que o consagrariam como um dos homens públicos brasileiros que mais fez por seu povo.


    Nascido em Montes Claros, Minas Gerais, em 26 de outubro de 1922, Darcy desfrutou de uma modesta e feliz infância, na companhia de uma extensa rede familiar e um grande rol de amigos. Amigos que, em muitas ocasiões, deixaria esperando ao descobrir o prazer da leitura, em torno dos 14 anos de idade. A partir de então, como ele próprio brincara, passaria os dias “comendo papel”.


    A partida para a capital do estado, Belo Horizonte, seria feita com o intuito de se formar médico. Talvez resida aí a primeira manifestação de seu pendor por ajudar o próximo, principalmente os mais vulneráveis, missão que ele tomaria para sua vida inteira. Contudo, o interesse pelo ser humano ganharia novos rumos. Na universidade, passou a se interessar fervorosamente pelas aulas da Faculdade de Filosofia. Em 1942, graças a uma bolsa, o jovem, à época com 20 anos, parte rumo a São Paulo para estudar na Escola de Sociologia e Política, na qual se especializaria em Etnologia.


    Após formar-se etnólogo, Darcy daria início no Rio de Janeiro ao primeiro trabalho dedicado aos povos indígenas, ao ingressar em 1947 no Serviço de Proteção ao Índio (SPI), experiência que acaba levando-o a atuar lado a lado do Marechal Cândido Rondon, um dos maiores conhecedores dos povos nativos do Brasil na época. Seria o início de uma série de estudos de campo que Darcy conduziria junto a tribos indígenas no Estado do Mato Grosso, na Amazônia, no Brasil Central, no Paraná e em Santa Catarina, as quais renderiam importantes livros sobre os costumes, a alimentação, a economia, todo um universo de valores e práticas dos povos nativos que o antropólogo saberia identificar e traduzir como poucos. É neste período, por exemplo, que ele permanece duas temporadas com os Urubu-Kaapor, em plena região amazônica, experiência que registraria em seu livro Diários índios (1996), escrito em forma de cartas dirigidas à sua querida Berta Ribeiro, antropóloga de mão cheia e sua companheira durante boa parte da vida.


    Em 1954, Darcy seria responsável pela organização de uma importante instituição que representaria de maneira brilhante o legado dos indígenas: o Museu do Índio. Sob sua direção, o Museu produziria diversos documentários sobre os povos Kaapor, Bororo e da região do Xingu. Naquele mesmo ano, com os irmãos Orlando e Cláudio Villas-Boas – dois importantes sertanistas na época – ele conceberia o plano de criação do Parque Indígena do Xingu, celebrado como uma das maiores reservas do gênero no mundo. Em seu livro de memórias Confissões, Darcy expôs sua estratégia para convencer Getúlio Vargas a criar a reserva:
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